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Resumo 
As transformações ocorridas nas classes de renda no  Brasil no período recente foram significativas. 
As classes D e E, que em 2005 respondiam por 51% da  população, recuaram para 35% em 2009, 
conforme pesquisa divulgada pela Cetelem. Porém, a elevação da renda nominal e uma melhor 
distribuição da mesma, que possibilita muitas pesso as migrarem para classes superiores, deve ser 
analisada em consonância com a inflação, pois o que  realmente influencia no aumento do consumo 
das famílias é o seu poder de compra. Tomando por b ase o salário mínimo e a cesta básica  calculada 
pelo Dieese para São Paulo e Belo Horizonte, verifi ca-se que entre 2000 e 2009 houve aumento no 
poder de compra de 68% e 56%, respectivamente. 
O consumo de leite no Brasil, assim como a oferta, vem evoluindo rapidamente nos últimos anos. 
Analisando os dados de consumo aparente (produção m ais importação menos exportação), verifica-
se que o consumo aparente per capita aumentou cerca  de 18% de 2000 até 2009, passando de 124 
litros/habitante para 146,8 litros/habitante. Apesa r da crise que prejudicou o mundo no ano de 2009, 
praticamente todos os derivados lácteos registraram  aumento de vendas em 2009 segundo 
levantamento da Nielsen. O consumo de lácteos no in ício de 2010 também se mostrou bastante 
aquecido, com aumento de vendas para todos os produ tos os produtos com exceção do creme de 
leite. 
 
Palavras-chave:  Consumo; Lácteos; Poder de compra.   
 
Abstract 
Changes occurred in the classes of income in Brazil  in the recent period were significant. Classes D 
and E, which in 2005 accounted for 51% of the popul ation fell to 35% of Brazilians in 2009, according 
to research released by Cetelem. However, the incre ase in nominal income and a better distribution of 
it, allowing many people to migrate to the upper cl asses, should be considered in line with inflation,  
because what really influences the growth of househ old consumption is its purchasing power. Based 
on the minimum wage and market basket calculated by  Dieese to Sao Paulo and Belo Horizonte, it 
appears that between 2000 and 2009 there was an inc rease in purchasing power of 68% and 56%.  
Brazilian milk consumption, as well as supply, has been increasing rapidly in recent years. Analyzing 
the data of apparent consumption (production plus i mports less exports), it appears that the apparent 
consumption per capita increased by 18% from 2000 t o 2009, going from 124 liters / capita to 146.8 
liters / capita (Figure 3) . Despite the crisis tha t brought down the world in 2009, virtually all dai ry 
products recorded an increase of sales in 2009 acco rding to a survey by Nielsen. The consumption of 
dairy products in early 2010 was also quite warm, w ith increased sales for all products except the 
cream. 
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INTRODUÇÃO 
 
A renda da população é um fator determinante para o crescimento do consumo de lácteos de um país 
(Carvalho et al, 2009). No Brasil, particularmente, onde existe grande parcela da população com dieta 
alimentar carente de proteínas, pequenas melhorias na renda das classes mais baixas permitem alterar a 
composição de sua alimentação e impulsionar o consumo de lácteos. Entre 2005 e 2009, 31,5 milhões de 
pessoas migraram das classes D/E para a classe C devido à uma melhor distribuição da renda, novos 
empregos, entre outros, o que impactou de forma significativa no poder de compra da população. Em 2000, 
um cidadão que ganhava um salário mínimo em São Paulo comprava 1,3 cestas básicas, já em 2010 ele 
passa a comprar 2,2 cestas, ilustrando os ganhos reais de renda. Este aumento na renda real tem 
possibilitado que o consumo de alimentos, em especial leite e derivados, se mantenha aquecido nos anos 
pós crise, e os valores de consumo de lácteos nos anos 2009/2010 mostram que o aumento na demanda 
tem sido em praticamente todos os derivados lácteos.  
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METODOLOGIA 
 
Os dados referentes à parcela da população em cada classe de renda foram obtidos através de uma 
pesquisa divulgada pelo grupo financeiro Cetelem, juntamente com o instituto de pesquisa Ipsos. Para 
analisar o poder de compra da população, os preços das cestas básicas e os valores de salário mínimo são 
disponibilizados pelo DIEESE (Departamento Intersindical de Estatísticas e Estudos Socioeconômicos). 
Dividindo o salário pela cesta básica, é possível verificar quantas cestas uma pessoa consegue comprar com 
um salário mínimo, o que possibilita identificar se o poder de compra da mesma está aumentando ou 
diminuindo ao longo do tempo.  
Os valores de consumo aparente são calculados da mesma forma que Martins (2005), sendo da soma da 
produção nacional com as importações, subtraída as exportações. A produção nacional utilizada é a 
divulgada pelo IBGE na Pesquisa Pecuária Municipal, e os dados de transações internacionais são do 
Ministério do Desenvolvimento, da Indústria e do Comércio Exterior ( MDIC), em seu sistema Aliceweb. Por 
fim, os valores referentes às vendas de produtos lácteos na comércio varejista foram calculados pela 
Nielsen, bem como o crescimento em relação ao mesmo período do ano anterior. 
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RESULTADOS 
 
As transformações ocorridas nas classes de renda no Brasil no período recente foram significativas. As 
classes D e E, que em 2005 respondiam por 51% da população, recuaram para 35% dos brasileiros em 
2009, conforme pesquisa divulgada pela Cetelem (financeira do grupo francês BNP Paribas) e pelo instituto 
de pesquisas Ipsos. Isso porque boa parte desse contingente migrou para a classe C, que em 2005 
respondia por 34% da população brasileira e agora está em 49%, ou um total equivalente a 92,85 milhões de 
pessoas (pouco mais que toda a população da Alemanha, de 82 milhões de habitantes). As classes A/B 
também aumentaram a representação nacional, mas em menor intensidade, conforme Figura 1. 
O principal ponto a destacar destas informações refere-se a migração da população das classes D/E para a 
classe C, devido principalmente aos aumentos reais do salário mínimo e às políticas de transferência de 
renda, assistência social e segurança alimentar implementadas pelo Governo Federal. Em termos absolutos 
isto representa um aumento de 30,1 milhões de pessoas pertencentes a classe C entre 2005 e 2009, 
enquanto a população brasileira aumentou em 7,9 milhões de pessoas. Vale destacar ainda que esse 
contingente é constituído de uma parcela da população com elevada elasticidade-renda por alimentos em 
geral e por lácteos em particular (Oliveira e Carvalho, 2006). O total da população que saiu das classes D/E 
foi de aproximadamente 26 milhões de habitantes. 
Porém, a elevação da renda nominal e uma melhor distribuição da mesma, que possibilita muitas pessoas 
migrarem para classes superiores, deve ser analisada em consonância com a inflação, pois o que realmente 
influencia no aumento do consumo das famílias é o seu poder de compra. Tomando por base o salário 
mínimo (SM) e a cesta básica (CB) calculada pelo Dieese (Departamento Intersindical de Estatísticas e 
Estudos Socioeconômicos) para São Paulo e Belo Horizonte, verifica-se que entre 2000 e 2009 houve 
aumento no poder de compra de 68% e 56%, respectivamente (Figura 2). Em São Paulo, por exemplo, um 
SM comprava em 2000 cerca de 1,28 CBs. Já em 2009 o SM foi suficiente para adquirir 2,14 CBs. Em Belo 
Horizonte, essa quantidade passou de 1,36 CB para 2,37 CBs (Figura 2). 
Nos cinco primeiros meses de 2010 em relação ao mesmo período de 2009, verificou-se também aumento 
no poder de compra das famílias, com elevação de 5,6% e 8,2% para São Paulo e Belo Horizonte, 
respectivamente. Todavia, uma inflação mais alta é esperada para 2010 e tende a reduzir o patamar recorde 
do poder de compra ao longo do ano. Ainda assim, o desempenho do consumo de lácteos tende a ser 
positivo, já que o cenário para o PIB brasileiro indica algo próximo de 7%, conforme levantamento do Banco 
Central do Brasil em final de junho. 
O consumo de leite no Brasil, assim como a oferta, vem evoluindo rapidamente nos últimos anos. Analisando 
os dados de consumo aparente per capita, verifica-se que houve um aumento de aproximadamente 18% de 
2000 até 2009, passando de 124 litros/habitante para 146,8 litros/habitante (Figura 3). Isso equivale a uma 
taxa média anual de 1,9%. Neste mesmo período, a produção brasileira total de leite aumentou 39% ante um 
avanço de 32% no consumo aparente total, ou seja, apesar do bom desempenho do consumo interno, a 
oferta aumentou em quantidade suficiente para reduzir o déficit doméstico de produção em relação ao 
consumo e ainda gerar um excedente para exportação. A evolução do consumo no período analisado foi 
impactada positivamente pela melhoria de renda e de sua distribuição.  
O ano de 2009 foi bastante difícil para maioria dos países, devido à maior recessão econômica mundial 
desde 1929, que assolou o mundo no final de 2008 e gerou os maiores impactos negativos no ano posterior. 
A escassez de crédito em grande parte dos países fez com que os investimentos e o consumo diminuíssem 
drasticamente, gerando desemprego e queda do PIB em boa parte do mundo. O Brasil foi um dos países 
menos afetados pela crise, e mesmo assim registrou um decréscimo de 0,2 % no PIB de 2009, comparando 
com 2008 (IBGE, 2010), e isto porque a crise diminuiu os investimentos que estavam programados para o 
país. O que diferenciou o Brasil de outros países foi o consumo, já que ele se manteve aquecido durante 
todo o ano, e foi responsável pela volta do crescimento do PIB brasileiro já no terceiro trimestre de 2009.  
No caso dos lácteos, as vendas no varejo também se mantiveram aquecidas. Segundo levantamento da 
Nielsen, praticamente todos os derivados lácteos registraram aumento de vendas em 2009. As maiores altas 
ocorreram no leite fermentado (17,9% em relação a 2008), leite em pó (11,4%), iogurte (6,8%), requeijão 
cremoso (5,4%), petit suisse (5,4%) e queijos (3,7%). O desempenho negativo foi verificado no leite UHT, 
que teve suas vendas penalizadas pelo aumento real dos preços ao consumidor (Figura 4). 
No primeiro bimestre de 2010, o volume de vendas também foi positivo para os produtos lácteos (Figura 5). 
Comparando janeiro-abril de 2010 com o mesmo período de 2009, novamente o leite fermentado registrou a 
maior variação nas vendas, com alta de 23,3%, seguido do queijo (14,4%), petit suisse (12,2%), requeijão 
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cremoso (7,4%) e leite UHT (6,6%) . O único produto que registrou decréscimo nas vendas no varejo foi o 
creme de leite, com recuo de 3,1 %. Portanto, o ano de 2010 se inicia de forma favorável para o setor lácteo 
brasileiro, com incremento da captação, aumento de preços ao produtor e crescimento do consumo interno. 
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DISCUSSÃO E CONCLUSÕES 
 
A renda real da população brasileira aumentou substancialmente nos anos recentes, devido ao bom 
momento que a economia viveu no início do século XXI e às políticas governamentais de distribuição de 
renda. Ao mesmo tempo, a inflação vem sendo controlada, fazendo com que as pessoas tenham ganhos de 
renda reais e um poder de compra maior. Segundo Oliveira e Carvalho (2006) a elasticidades-renda dos 
produtos lácteos e maior que a média dos alimentos. Além disso, verificou-se que a elasticidade-renda da 
população menos favorecida é a maior, ou seja, elas consomem mais lácteos se obtiverem um aumento de 
poder aquisitivo. No Brasil, nota-se que as maiores mudanças de classes sociais ocorreram da classe a D/E 
para a C, o que impulsionou de uma forma ainda mais relevante o consumo de lácteos no país. O aumento 
considerável do consumo aparente de lácteos é um indicador de que as pessoas realmente estão tendo 
maior acesso à alimentos essenciais à saúde humana, e mesmo em um cenário desfavorável de crise, o 
consumo de leite e derivados no país se manteve crescente, favorecendo o mercado interno e o setor lácteo 
em geral.  
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ANEXOS 
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Fonte: Observador (2010). Elaboração dos autores. 

Figura 1. Evolução da população brasileira por classe de renda (%). 
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  Fonte: Cesta Básica Nacional (2010) 

   * Média de janeiro a maio. 

Figura 2 – Poder de compra em São Paulo e Belo Horizonte: número de cestas básicas compradas com 

um salário mínimo. 
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Fonte: IBGE (2010)/ SECEX/MDIC (2010). Elaboração dos autores. 

Figura 3. Consumo aparente per capita de lácteos, em litros/habitante. 
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Fonte: Nielsen, in: Banco de Dados (2010). 

Figura 4. Variação no volume de vendas no varejo dos derivados lácteos: 2009 em relação a 2008, 

em %. 
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Fonte: Nielsen, in: Banco de Dados (2010). 

Figura 5. Variação no volume de vendas no varejo dos derivados lácteos: janeiro-abril de 2010 em 

relação ao mesmo período de 2009, em %. 

 

 


